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Essa estação
temsido
representada
comoo
novo. E nós
precisamos,
muitas vezes,
desses símbolos
para poder
olhar para
a vida de um
novo lugar"
ValériaMori,
psicóloga
e professora

»ANAMARIAPOL

Damesma forma que o inverno é
comumente associado ao reco-
lhimento, ar seco, frio e intimis-
mo, a primavera está para o cres-

cimento, florescimento e harmonia. Pa-
ra aqueles que preferem a estação das
cores, é tempo de observar os animais
polinizadores, como os beija-flores e as
abelhas, que aumentam suas ativida-
des, e fazem crescer o ciclo reprodutivo
dos vegetais. Mas, apesar dos favoritis-
mos sazonais, é fácil notar que as mu-
dançasquesurgemcomasestações têm
impacto, também, sobre o humor e
comportamentosdo ser humano.
De acordo comapsicóloga e profes-

sora doCentroUniversitário de Brasília
(Ceub),ValériaMori, a primavera vem
carregadadeumsimbolismoque impac-
ta a transformação de vida de algumas
pessoas. “Essa estação tem sido repre-
sentada comoonovo. Enós precisamos,
muitas vezes, desses símbolos para po-
derolharparaavidadeumnovolugar,de
uma formadiferente. Então esses recur-
sosdanaturezafacilitamqueagentegere
produções simbólicas e emocionais que
são facilitadoras, por exemplo, da con-
cretizaçãodeplanos e da imaginaçãode
novos planos na vida, da aspiração de
mudança”, explica.
SegundoValéria, à priori, amudança

nãosignifica,necessariamente,algobom
ou ruim. “Ela depende da forma que a
gente lida comas transformaçõesque fa-
zem parte do viver a vida. Amudança
mobiliza,nocotidiano,processosemnós
que são extremamente contraditórios e
quemuitas vezes nos impedemde dar
passos emumprimeiromomento.Mas
essamesma transformaçãopode ser in-
troduzida em um caminho que é sur-
preendente,novo”,diz.
Para a psicóloga, não há fórmula de

como omomento deve ser bem vivido.
Viver bem, nas palavras dela, implica re-
conhecerqueavida temmomentoscon-
traditórios,àsvezesdifíceis,mastambém
de alegria e prazer. SegundoValéria, é
fundamental sair da ideia de que existe
uma felicidade a ser alcançada. "Ela está
nos detalhes", esclarece.De acordo com
Valéria, as estaçõesdoanomostram isso.
“Temosaépocadas flores,que,emdeter-
minadomomento, secame se transfor-
mamemoutras coisas. Penso que assim
éavida, o cotidiano.Ele é feitodepeque-
nosmomentos e alegrias, e que impli-
camnoengajamento e emviver esse co-
tidiano de uma forma não idealizada.
Que eu viva segundo aquilo que elame
apresenta e naquilo que eu reconheço
nela”, completa.

Novosentido
Para a técnica emmedicina tradicio-

nal chinesa e doula AgneHarizza Satiya
Narcizo, 29 anos, os sentidos humanos
estão interligados às fases do ano e, no
casodaprimavera,nãoédiferente.“O in-
verno está ligado à água e aos rins; o ve-
rão ao coração e intestinodelgado; o ou-
tonoaometal,pulmãoe intestinogrosso;
e temos a primavera, que está direta-
mente relacionada ao fígado e vesícula
biliar, que tem ligação como elemento
madeira, responsável pelos tendões, e
comútero, ou seja, como renascimento,
obrotardasemente,o ímpeto”,diz.
De acordo comAgne, na cultura chi-

nesa, o coração fazmenção à figura de
imperador, e o fígado faz o papel do ge-
neral, que executa ordens. Quando está
desregulado, tema ver coma raiva, a ex-
pressão dele é o "grito", segundo ela. "É
preciso fazer o sangue correr nos locais
certos, e a primavera é omomento de
fortalecer os órgãos, é nela que começa-
mos a plantar para colher depois”, diz.
Apesar de poético, Agne diz que é dessa
teoriaquesurgeaideiadequeaprimave-
ra é tempo novo. “Ela (primavera) vem
comaproposta de nascimento, de pre-
pararo terrenoedeixá-lo firmeparacon-
seguir sobreviverao inverno”,pontua.
Toda essa ideia vem do conceito de

YingYang, princípio da filosofia chinesa
quevisaoequilíbrioentreas forçasopos-
tas e, de acordo coma técnica emmedi-
cinatradicionalchinesa,aprimaveradáa
oportunidade de a pessoa tentar equili-
brar questões pessoais e sentidos. “Tra-
balhar comoque eu gosto, por exemplo,
adiantamuito aminha vida", diz. Ela diz
que as pessoas que não conseguem sair
do trabalho por algummotivo, é preciso
buscar esse prazer de outras formas, em

buscadoequilíbrioemocional e físico.
Praticante da medicina oriental há

cinco anos, Agne conta que, em seu ca-
so, procura viver o equilíbrio por meio
da calmaria, ao cuidar de suas plantas e
observar o que a estação traz de novo.
Conforme sua fala, aprimaveramostraa
ela a importância de fazer as coisas com
calma.Atéchegarà fasede florescer, a se-
mente e a árvore passarampor umpro-
cesso.Aestação,deacordocomela,mos-
tra que não adianta acelerar ou atrasar
processos, o tempo corre como deve.
“Sou doula, preciso saber respeitar os
processos”, afirma.

Saúde
Asmudanças advindas da primavera

também interferem, diretamente, na
saúde corporal das pessoas, conforme
explica a terapeuta ayurvédica Ariadne
Hamamoto, 29. “O primeiro fator que
vai influenciar o corpo e saúde é o pas-
sardo tempoeoambienteondesevive”,
afirma. Esse local possui qualidades e
características físicas que se transfor-
mam com o passar das estações e cau-
sam certa influência na saúde corporal,
ela explica. Paramanter o corpo emdia,
a terapeutadá adica:“Preste atençãona
fome em relação ao clima, por exemplo.
Quando está quente, nossa capacidade
digestiva ficamais fraca, então devemos
comer alimentosmais leves e equilibrar
de acordo comoambiente. Já no frio, há
retenção de calor no corpo, então fica-
mos commaior capacidadededigestão.
Ou seja, pode-se comer alimentosmais
pesados”, exemplifica.
Ariadne explica que aAyurveda é um

conhecimento de origem indiana, que
buscamanutençãodoequilíbriodo indi-
víduo consigo, comanatureza e comos
outrosseres.Conhecidocomoomaisan-
tigo sistemade saúdedeque se temnotí-
cia, a terapia ayurveda incentiva, como
tratamento para algumadoença ou sin-
toma, amudançadeestilodevida.“É fei-
ta uma análise personalizada comopa-
ciente, emque considera-se idade, lugar
onde nasceu, onde ficou doente, quali-
dade e estilo de vida, qual rotina e dieta,
sintomas apresentados, há quanto tem-
poeles surgiram”,pontua.
Deacordocoma terapeuta, o equinó-

cio da primavera— fenômeno astronô-
micoemquea luz solar incidedamesma
forma sobreosdois hemisférios, fazendo
com que os dias e as noites tenham a
mesma duração—é ummarco impor-
tante e afeta, diretamente, o funciona-
mentodocorpodos indivíduos. Issopor-
que exemplifica ummomentode transi-
ção. “A primavera sucede o inverno, pe-
ríodo que ficoumuita coisa guardada.
Então é ummomento de impulso, cria-
ção, potencial e expansão de energia. É
umbomperíodo para aprender coisas
diferentes, realizarprojetos”, completa.

Aprimavera
sobum

novo

Enquantoalgunsaproveitamaprimaveraparaadmirar a
chegadadas cores, outros, enxergamqueaestação temum

significadoamais.OCorreio conversoucombrasiliensesque se
diferempelos estilosde vida,masque têmumpontoemcomum:

asnovasperspectivasdiantedasmudançase
transformaçõesquechegamcomaestação

Oque
muda?
Para uns, simplesmente a estação

das flores. Para outros, tempo de ob-
servação da reprodução dos animais
e do ciclo produtivo dos vegetais. É
conhecido que durante a primavera
há uma corrida das plantas para
aproveitar a água, recurso indispen-
sável para a produção dos frutos e
sementes, e os animais, por sua vez,
aproveitam a oferta de frutos e se-
mentes para se reproduzirem. “As
sementes que são dispersas pelo
vento são produzidas durante a es-
tação seca e possuemestruturas que
facilitam a dispersão pelo ar, como
podemos observar nas sementes do
dente-de-leão”, cita a doutora em
ecologia e professora do curso de
Ciências Biológicas da Universidade
CatólicaMorgana Bruno.
O flamboyant, a quaresmeira e a

sucupira fazem parte da lista de
plantas comumente vistas neste pe-
ríodo e, de acordo com Morgana,
são elas as responsáveis por colorir a
cidade e o dia a dia dos brasilienses.
“O homem talvez, ainda mantenha
esse instinto de relacionar a estação
chuvosa como um momento de
abundância de recursos, o que pode
promover de forma inconsciente
uma sensação de prazer. As flores
mudam a paisagem com suas cores
e cheiros, trazendo beleza e atraindo
uma diversidade de animais como
aves e artrópodes”, pondera. “A jun-
ção desses fatores proporciona uma
paisagem que o brasiliense tem o
privilégio de aproveitar da janela de
casa ou nos inúmeros parques de
Brasília. Um céu limpo e as variadas
cores são capazes de nos proporcio-
nar a sensação de paz, liberdade,
alegria e, quemsabe, nos estimular a
tratar commais empatia e gentileza
omundo”, completa.
O biólogo e professor do Colégio

Iesb HudsonMonteiro, explica que,
no Distrito Federal, as quatro esta-
ções clássicas (outono, inverno, ve-
rão e primavera) não são bem defi-
nidas. “O que temos bem definido é
a estação da seca e da chuva. O que
chamamos de primavera, na verda-
de é a chuva e todos os animais e
plantas estão adaptados para essa
dinâmica. Todas as mudanças signi-
ficativas acontecem agora e vão im-
pactar na reprodução e alimentação
dos bichos”, diz.
De acordo com Hudson, é nessa

época que parte das plantas começa
a maturação dos frutos, grande fon-
te de alimento para vários tipos de
animais. Conforme o professor, de
setembro a janeiro, é época de gran-
de fartura para os animais e, por is-
so, há grandes avistamentos nessa
época, principalmente de mamífe-
ros, que se tornam bemmais ativos,
como capivaras, onça, veado cam-
peiro e tamanduá.
A disponibilidade de comida e

umidade chama a atenção de insetos
durante o período. “Temos revoadas
demariposas, cupim, tanajura, cigar-
ra, porque estão no processo de re-
produção. Alémde bilhões de besou-
ros e cupins.Todos eles estão voando
para sobreviver.Nãoéà toaqueapri-
mavera é a época da renovação, por-
que é isso que ela significa para eles.
E isso atrai outros animais, impac-
tando a nossa vida e o cotidiano”, diz.
“Várias tocas ficam inundadas e ani-
mais procuram novos locais. Quer
um lugar melhor do que a nossa ca-
sa? Então, a primavera é um período
demuita interação entre o homem e
os animais também, mas que deve
ser feito comcuidado”, pondera.

oollhhaarr
AgneHarizza explica que a primavera vemcoma ideia de preparar o terreno

ParaAriadne, a primavera émomento de impulso
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